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Vivemos tempos estranhos. Num clima
de ameaça de falências e de cortes sala-
riais, há quem pareça estar de férias
todo o ano, apesar de ter emprego, e há
quem não pare de trabalhar, apesar de
estar de férias.
A própria noção de lazer tornou-se uma
espécie de mot terrible, palavra horren-
da e atractiva, misto de pecado original

e recompensa divina, num país que pre-
cisa de aumentar a produção. O desafio
parece ser o de conseguir celebrar o es-
pírito das férias sem incorrer na indolên-
cia e sem deixar trabalho por fazer.
Como acontece todos os anos em
Agosto, há uma larga fatia da popula-
ção em pausa profissional. Mas à se-
melhança de outro qualquer mês de

Agosto há sempre trabalho para fazer
em casa ou fora dela. Neste mês de
Agosto em particular, em casa algu-
mas pessoas continuam atarefadas:
instala-se a recém-chegada equipa rei-
toral, prepara-se mais um ano lectivo,
delineiam-se metas científicas e priori-
dades académicas – enfim, lançam-se
novas apostas cujo rosto damos a co-

nhecer numa entrevista ao Reitor da
Universidade dos Açores.
E porque é Verão, deixamos também al-
gumas sugestões para os tempos livres
que se aproximam.
De férias ou não, aproveitem ao máxi-
mo mais um desejado mês de Agosto!

LEONOR SAMPAIO DA SILVA
(DOCENTE DLLM)

Editorial
Mais um
desejado
mês de Agosto

A Ver
Exposição de fotografia
“Olhares Sem Fronteiras”,
na Lagoa
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Tendopertencidoàequipareitoralante-
rior, o que acha que deve ser mantido e
continuado do trabalho empreendido e
o que lhe parece dever ser alterado?
ConformeésabidoaUniversidade
dos Açores foi criada em 1976, há
trintae cinco anos. Não hádúvida
que os anteriores Reitores desta
Universidade souberam tomar as
resoluções mais correctas imple-
mentandoedandocorpoàUniver-
sidade dos Açores. Hoje aUniver-
sidade é constituídapor três cam-
pi,modernos e todos dotados com
as infra-estruturas necessárias.
Seguindo o lema da construção
da unidade no respeito pela di-
versidade, organizou-se em 12
unidadesorgânicasdeensinoein-
vestigação. Actualmente, pratica-
mente todo o corpo docente uni-
versitário já está doutorado e no
Ensino Superior Politécnico exis-
te uma grande percentagem de
docentes que estão a terminar o
doutoramento. A Universidade
usufrui agora de um reconhecido
“capital intelectual”, com compe-

tências para desenvolver uma di-
versidade de áreas do saber que se
incluemnasciênciasexactas,ciên-
ciasdasaúde,ciênciasdaengenha-
ria e tecnologias, ciências sociais,
bem como nas artes e humanida-
desecomapossibilidadedeofazer
interdisciplinarmente, assim
como estádotadacom as infra-es-
truturas necessárias e suficientes
para desenvolver uma actividade
profícua e ao serviço da socieda-
de. Encerra-se assim um ciclo. A
Universidade dos Açores carece
agorade um novo impulso. É pre-
cisamente esse o intuito do meu
projecto, isto é, a criação de uma
novavisãoparaaUniversidadedos
Açores, transformando-a numa
verdadeirauniversidadedoséculo
XXI,numauniversidadequecon-
tribuaparaaformação de umaso-
ciedadedoconhecimentoedaino-
vação em que necessariamente te-
rão que ser adotadas novas
estruturas mobilizadoras, novos
métodosdetrabalho,novasmoda-
lidades de relacionamento com a
comunidade, novas estratégias
paramobilizaroutrospúblicos,no-
vos eixos paraatransformação so-
cial e tecnológica e novas ideias
paraintervirnasociedade
Em que medida é o seu projecto inova-
dor?
O meu projecto visa, como referi
acima, acriação de umanovacon-
cepção para a Universidade dos
Açores. Essatransformação passa
necessariamente pela inovação e
pelaprojecção daUniversidade.

Inovar,atendendoaqueaestrutura
organizativa da Universidade dos
Açores terá que ser necessaria-
mente reorganizadade maneiraa
adaptá-la à nova dinâmica intro-
duzida pela União Europeia ao
adoptar a “Estratégia Europa
2020”. Conseguir-se-á desse
modo contribuir para a constitui-
ção de uma verdadeira sociedade
do conhecimento.
Projectar, poispromover-se-á,atra-
vés do aproveitamento de todas as
capacidadesecompetênciasagora
instaladas,aconcretizaçãodeuma
maior abertura à comunidade
científica, o fomento damobilida-
de dos estudantes, investigadores
eprofessores,aconsolidaçãodain-
ternacionalizaçãonaformação,na
investigação e natransferênciade
conhecimento e a ampliação das
relaçõescomaregião,asempresas,
as instituições e acomunidade.
QueplanostemparaaUniversidadedos
Açores?
A Inovação na Universidade dos
Açores englobará primeiro a rees-
truturação da organização jáinstituí-
da. Após essa medida passare-
mos, com base nessanovaorgani-
zação, à promoção da imagem e da
atractividade da Universidade
como um todo. Ao mesmo tempo,
a oferta educativa irásendo aperfei-
çoada e a Investigação fortalecida.
Não há dúvida que os recursos
humanos são a base do desenvol-
vimento de qualquerinstituição e
nesse sentido, nunca será descu-
rado o devido apoio a docentes

Grande Entrevista
Jorge Rosa de Medeiros Reitor da Universidade dos Açores

“A minha meta é transformar
a Universidade dos Açores numa

verdadeira Universidade do século XXI”
Um mês depois de ter
tomado posse como
Reitor da Universidade
dos Açores, Jorge
Medeiros fala ao
(S)Em Rede sobre
os seus projectos para
a academia açoriana

>>

Jorge Medeiros, o novo
Reitor da Universidade
dos Açores, tomou posse
a  de Julho

EMANUEL PACHECO



(S)EM REDE DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS
E LITERATURAS MODERNAS

DA UNIVERSIDADE DOS AÇORES
AGOSTO DE 2011

02

investigadores ou funcionários
não-docentes. Aimplementação do
projecto originará uma diversifica-
ção da massa estudantil a qual terá
que ser coadjuvada na sua inser-
ção na Universidade.
Jáaprojecção englobaa internacio-
nalização, a contribuição para o desen-
volvimento da sociedade e do conheci-
mento ou aexpansão para novas áreas
estratégicas de desenvolvimento con-
seguindo-seassimumaumentoda
autonomiainstitucionaleagaran-
tiadasustentabilidade financeira.
Primeiro, Inovação na Universidade
dosAçores,comointuitodeinstituir
uma nova tradição de organiza-
ção universitária, que se adapte à
nova realidade agora existente e
que passa necessariamente pela
reestruturaçãodasunidadesorgâ-
nicaseserviços.Sóassimseconse-
guiráque, com amesmadignida-
de,unidadesorgânicasdirecciona-
das para o Ensino Universitário,
Ensino Politécnico e Investigação
Científicapossam desenvolver si-
nergeticamente as suas activida-
desnasváriasáreascientíficasdes-
envolvidas naUniversidade e que
os Serviços possam ser encarados
de um modo profissional e ade-
quado àrealidade actual.
Esta nova visão da Universidade
dos Açores teráque ser transmiti-
da com uma imagem forte e úni-
ca, apresentando os três campi
como espaços de grande destaque
cultural e intelectual e nunca es-
quecendo que são os alunos da
Universidadedosmultiplicadores,
nopresenteenofuturo,dessaima-
gem da Universidade que se quer
promover.
Naoferta lectiva os conceitos intro-
duzidos pelo Processo de Bolonha
têm que serefectivamente assimi-
lados, isto é, tentou-se adequar os
cursosquejáexistiamàsobrigações
impostasporaqueleprocesso.Ago-
raháque encetaras iniciativas ne-
cessáriasdemodoaasseguraralte-
rações qualitativas e que sejam as
apropriadas ao desenvolvimento
das competências que se querem
transmitir. Háqueatenderagoraa
questõesmaisconceptuaisrelacio-
nadascomodesenvolvimentocur-
ricular,comastipologiasdecontac-
to estudante-professor, ou com o
reconhecimentodeaprendizagens
anteriores ou, até mesmo, com a
melhoriadecondiçõesparaoaces-
sodenovospúblicos.Porseuturno,
a aprendizagem ao longo da vida

pode assumir múltiplas formas,
desde cursos de actualização para
profissionais, até acções de forma-
ção destinadas a cidadãos que se
mantêm activos e abertos aos pro-
gressosdoconhecimento.Umaes-
pecialatençãodeveserdadaaoutro
tipodepúbliconãotradicional,cor-
respondente ao denominado pú-
blico sénior, carenciado de forma-
çãoousequiosodeinformação.
Aponderação do Ensino Superior
nos Açores impõe um esclareci-
mentodacorrespondênciaentreo
universitário e o politécnico pois
unidadesorgânicasdireccionadas
para o Ensino Universitário, ou
parao Ensino Politécnico, devem
desenvolver as suas actividades,
até mesmo em sinergia. Em cola-
boração com o Ministério daEdu-
caçãoeGovernoRegionaldosAço-
res(GRA),háquedefinirasneces-
sidades daRegião Autónomados
Açores (RAA) quanto aeste siste-
madeensinoecriarasnecessárias
EscolasSuperioresnaUniversida-
de parao efeito.
O desenvolvimento da investiga-
çãocientíficaconstituiumelemen-
to fundamental para a afirmação
de qualquer Universidade, en-
quantomotordasdiversascompo-
nentes da sua missão, ou seja, o
desenvolvimentodoconhecimen-
to e consequente transmissão e
aplicação àsociedade. AUniversi-
dade dos Açores deve manter as
actuaisáreasprioritáriasdedesen-

volvimento dainvestigação, como
têmvindoaserpraticadas,masfa-
cultararespectivaaplicação, atra-
vésdodesenvolvimentodeprojec-
tospluridisciplinares, interactuan-
do com outras áreas do saber. Esta
interdisciplinaridade, com fortes
mecanismos de interacção, cola-
boraçãoesinergia,torna-sefunda-
mentalparadesenvolverprojectos
demaiordimensão,necessáriosna
geração de novos avanços do co-
nhecimento e em aplicações no
sectorempresarialouemquestões
prementes da sociedade actual.
Daí ser imprescindível encontrar
um equilíbrio entre as priorida-
des e anecessáriadiversidade dis-
ciplinar.Nuncasepoderáesquecer
queaUniversidadedosAçoresestá
inseridanumaRegião que tem os
seusproblemasespecíficos,muitos
dos quais requerem intervenções
degrandenívelcientífico,baseado
em várias áreas do saber, e em que
a participação da Universidade,
quer directamente, quer como fa-
cilitadora, é inevitável.
Paraquetudoistosetorneumarea-
lidadeéessencial contribuirparaa
excelênciado corpo docente, satis-
fazendo as suas aspirações de pro-
moção e concretização dinâmicas
decolaboraçãocominstituiçõesde
referênciaàescalamundial.Parao
efeito, háque estabelecercritérios
que,comtodaatransparência,pri-
vilegiem acompetênciademons-
tradapeladocência,produtividade
científicaougestão.
Aformação do pessoal não docen-
teemáreasespecializadaseavalo-
rização do seu desenvolvimento
profissionalepessoaltambémnão
pode serolvidada.
Aparticipação dos estudantes na
vidadaUniversidade é imprescin-
dível. Constituem a essência – a
“alma”–daUniversidade.Aforma-
ção universitárianão se esgotano
trabalho pedagógico e científico. A
vivênciaculturaleassociativaépar-
teintegrantedeumaUniversidade
que se baseiaem práticas de parti-
cipação e de colegialidade. Háque
manterumaforteidentidadeinsti-
tucional nos estudantes, tentando
despertarnelesaconsciênciadese-
rem membros de umacomunida-
de que lhes serve de referênciadu-
ranteavidaacadémicaeposterior-
mentenavidaprofissional.
É com base numainstituição com
estas características que há a pos-
sibilidadedeumaprojecçãointer-

nacional ou contribuirparao des-
envolvimento da sociedade e do
conhecimento. A Universidade
dos Açores, como universidade
pública que é, deve estar assim
consciente dos seus direitos e dos
seus deveres perante a sociedade
portuguesa e, em particular, da
açoriana. Por um lado, compete-
lhe utilizar, o melhor possível, os
recursos de que dispõe e contri-
buir para o progresso nacional e,
em particular, o regional, nas
áreas onde tem reconhecidacom-
petência. Por outro, tem de res-
ponder, de uma forma coerente,
aos novos desafios da sociedade e
estar disponível para aceitar ou-
tros que venham do exterior.
Naturalmente que as actividades
de uma Universidade têm uma
grande incidênciae influêncianas
cidadesenaregiãoondeestáinsta-
lada. Por maioria de razão, a UAc
não é umaexcepção, mas apeque-
nadimensãodaregiãoaçorianali-
mita,emmuitoscasos,odesenvol-
vimento de áreas do conhecimen-
toquenecessitamdedensidadede
actores e de diversidade de inicia-
tivas. As perspectivas de coopera-
ção empresarial e institucional,
nasáreastecnológicas,humanísti-
cas e culturais, terão, assim, de
conciliar,emmuitoscasos,arique-
zalocal com aprojecção global.
É cadavez mais importante ter-se
a consciência que a Universidade
não serve só para produzir diplo-
mados, mas que também actua
comoparceiraactivadasociedade.
A cooperação, a todos os níveis,
deve ser reforçada e incentivada
pelo estabelecimento de acordos
comempresas,autarquiaseoutras
instituições,nacionaiseestrangei-

ras, nos mais variados domínios.
Por outro lado, a responsabilida-
de social da Universidade não se
esgotano País e deve ser alargada
às comunidades açorianas espa-
lhadas pelo Mundo, ao espaço lu-
sófono e aos Países onde se fala a
línguaportuguesa.Háquepromo-
ver meios de cooperação interna-
cional, nas áreas tecnológicas, hu-
manísticas e culturais contribuin-
do assim parao desenvolvimento
dessas comunidades ou Países.
Adinamizaçãododesenvolvimen-
to do conhecimento e asuatrans-
ferênciatecnológicaconstitui um
dos aspectos centrais e mais rele-
vantes daactividade de umaUni-
versidade.Avalorizaçãodoconhe-
cimento,asuatransferênciaedifu-
são são os elementos básicos da
sustentabilidade dainvestigação.
Com esse objectivo, é necessário
apoiarosinvestigadorescomosre-
cursos técnicos especializados,
nestamissãodegestãodoconheci-
mento, de valorização, de transfe-
rência e de difusão. A sociedade
necessita de estar, cada vez mais,
melhorinformada,tantodoponto
de vistados resultados dainvesti-
gação como do retorno dos recur-
sos utilizados namesma
Estasituação constitui umaopor-
tunidade paraainvestigação efec-
tuadanaUniversidade,paradifun-
dir a importância dos problemas
queaborda,paravalorizarnasocie-
dadeainvestigaçãocomofontebá-
sicadoseuprogressoebem-estar.
Desses planos quais são os da sua priori-
dade?
Todas as actividades que apresen-
teiestãointerligadasentresieosu-
cessodesteprojectodependedasi-
nergiadetodaselas.Contudo,não

“Inovação”, “projecção”
e “internacionalização”
são as palavras-chave
do programa
da nova equipa reitoral
>>

“A Universidade dos
Açores carece agora
de um novo impulso.
É precisamente esse o
intuito do meu projecto”

“É cada vez mais
importante ter-se
a consciência que a
Universidade não
serve só para produzir
diplomados, mas que
também actua
como parceira activa
da sociedade”
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hádúvidaquetodaselaspartemde
uma nova visão da Universidade
dos Açores, isto é, aprimeiraprio-
ridade consiste precisamente na
modificação da estrutura organi-
zativa da Universidade quer em
termos das suas unidades orgâni-
cas quer relativamente aos vários
serviçosquelheservemdesuporte
ao desenvolvimento das várias ac-
tividades.
Uma das suas apostas é apostar na in-
ternacionalização da Universidade dos
Açores. Como o pretende fazer?
Atéagoraotermo“internacionali-
zação”erareferidocomosignifica-
do de mobilidade de estudantes,
docentes e investigadores. Apesar
dea“mobilidade”seraindaumpi-
lar importante, háque considerar
que actualmente é apenas um en-
tremuitos.Odesenvolvimentoen-
treváriosPaísesdecursoscomcur-
rículos internacionais (graus du-
plos e conjuntos) e respectivos
reconhecimentos constitui, hoje
emdia,umoutropilarda“interna-
cionalização”. Por outro lado, o
programaErasmusveiodaraoter-
mo umadimensão institucional e
administrativa. O estabelecimen-
to de redes, como um mecanismo
facilitador, foi também recente-
mente incluído na expressão. To-
das estas “extensões”, contudo,
constituíram apenas uma muta-
çãoligeiraaoconceitooriginalcen-
trado namobilidade.
Actualmente, no século XXI, a
educaçãotransnacional,principal-
mente em termos de “e-learning”,
foi incorporada no significado do
termo.Acertificaçãodaqualidade
começou aserdiscutidacomo “in-
ternacionalização”, bem como a
modernização e o ajustamento às

característicasmetódicasdoEnsi-
no Superiortais como as reformas
das estruturas do grau e a intro-
dução de sistemas de créditos, no
contextodasreformasdeBolonha.
Aformaçãoaolongodavidaéago-
ra também compreendida como
parte da internacionalização. Do
mesmo modo o estabelecimento
de “benchmarks”, também se en-
contra incluído no significado do
termo. Conclui-se assim que apo-
líticade educação foi também “in-
ternacionalizada”.
Ainternacionalização das univer-
sidades torna-se, assim, numa
perspectiva de desenvolvimento
que pensamos ser obrigatória. As
suas actividades de formação, de
investigaçãocientífica,deparceria
estratégica, de transferência de
tecnologiaoudeafirmaçãosociale
cultural ganham sentido através
da sua inserção em redes ou na
multiplicaçãodecontactosperma-
nentesentrecomunidadesuniver-
sitárias e de I&D.
NosAçores,estarealidadeéafecta-
dapelasituação geográficade iso-
lamento, de insularidade e de re-
giãoultraperiférica,oquesetraduz
em muitas limitações, mas tam-
bém em muitas oportunidades
como realidade europeia, inter-
continental, geograficamente si-
tuada entre os continentes Euro-
peu e Americano, mas com laços
querculturaisquerafectivoscoma
América.Poroutrolado,asTecno-
logias daInformação e das Comu-
nicações modificaram radical-
mente anaturezadas relações hu-
manas e sociais e aproximaram os
vários continentes, tornando pos-
sível a afluência e influência de
todo o mundo naRegião.

Porisso,aUniversidadedeveapos-
tar decididamente no desenvolvi-
mento de relações internacionais
paraum efectivo intercâmbio hu-
mano e de saberes. Amobilidade
dosestudantes,docenteseinvesti-
gadores é um elemento integran-
tedoprocessodeinternacionaliza-
ção que contribui paraconsolidar
asrelaçõesentreinstituiçõesepara
preparar programas conjuntos
quetenhamexecuçãoemmomen-
tos posteriores. No caso dos estu-
dantes, permite introduzir novos
aspectos nas suas formações es-
pecíficas e fomentar os contactos
com outras realidades sociais e
ambientais.
OpróprioprocessodeBolonhaim-
põe que as dinâmicas de interna-
cionalizaçãosejamaprofundadas.
Graus estruturados em parceria,
principalmente mestrados e dou-
toramentos, têm implicações di-

rectas na afinidade das linhas de
investigação praticadas, naselec-
çãoconjuntadastemáticas,nade-
finiçãodosmétodosdeaprendiza-
gem, na eventual co-orientação
das dissertações e, naturalmente,
na mobilidade dos estudantes e
dos docentes e investigadores.
Acresceaestefluxoapossibilidade
dapresençadecandidaturaslivres,
enquadradas ou não, que se apre-
sentemporiniciativaprópriapara
frequentarem os cursos com me-
lhor qualidade e para estadas de
duração variável, em muitos casos
associadas à frequência de pós-
graduações naUniversidade.
Saliente-se ainda que esta Uni-
versidade pode, e deve, beneficiar
das características particulares da
Região onde está inserida, extre-
mamente atractivas parapessoas
de outras paragens. Trata-se de
um trunfo a aproveitar melhor,
que tem sido pouco explorado,
mas que, por si só, não é suficien-
teparaqueseconsigatal atracção.
Uma Universidade bem organi-
zada, que tenha gerado uma boa
reputação relativamente àforma-
ção que dá e à investigação que
faz, poderá explorar esta vanta-
gem regional com muito mais su-
cesso, atraindo estudantes de ou-
tros países, não só para os seus
cursos de formação inicial e pós-
graduada, mas também para fre-
quênciadeoutrostiposdeprogra-
mas. Para ter sucesso a este nível,
necessitará, por um lado, de con-
tarcom o apoio daRAAe, porou-
tro, de transmitir uma imagem
sólida, sóbria e credível.
Ainternacionalização está igual-
mente presente na investigação
científica.Aintensidadederelações
que se têm traduzido em projectos
conjuntos é járelevante nos domí-
nios principais da investigação
científicadaUAc.Estasredes,jáes-
tabelecidas, devem ser ampliadas
através dos mecanismos disponí-
veisqueincluemlicençassabáticas
cruzadas,projectosconjuntos,ges-
tão partilhadade infra-estruturas,
paraalém daorganização de reu-
niõescientíficas internacionais.
Há também que favorecer a inte-
gração da UAc nas organizações
internacionais já existentes a ní-
vel social e empresarial, apostan-
do-se numarelação cadavez mais
profícuaentre elae asociedade.
Finalmente háque apostar no va-
lor sinergético da cooperação da
UAc, com outras Universidades,
nacionais ou não, ou Instituições
de cariz científico, de maneira a
conjuntamentepoderemvirades-
envolver várias actividades dirigi-
das anovos públicos nacionais ou
estrangeiros, com cursos por “e-
learning”e“blendedlearning”,no-
meadamente em áreas em que,
atendendo àregião onde está ins-
talada, e como járeferido acima, a
Universidadepossaterumaoferta
lectivasingular e altamente espe-
cializada.
AUniversidade poderá, assim, al-
cançarumamaiorprojecçãointer-
nacional que permitaatingir uma
melhor posição competitiva para
enfrentar os vários desafios que se
avizinham com o processo de
adaptação ao espaço mundial do
Ensino Superior.
Está previsto o aumento das propinas?
As propinas para o próximo ano
lectivo foram estipuladas pelo an-

terior Reitor e tiveram o aumento
equivalente ao da inflação, como
acontece todos os anos. Iremos fa-
zertodosospossíveisparaquenão
haja aumentos significativos,
adoptando, se possível, o mesmo
sistema de cálculo. Mas um facto
é que aUniversidade dos Açores é
das poucas academias que não
aplicaapropinamáxima.
Qualconsideraserasuaprincipalmissão
enquanto Reitor?
A Universidade terá de inovar e
transformar-se, de modo aseguir
estesnovosconceitosintroduzidos
pela Estratégia Europa 2020 e,
consequentemente, pelo processo
de Bolonha. AUniversidade tem
que ir evoluindo e adaptando-se
aos modelos que resultam daevo-
lução da sociedade e das funções
que, tácita ou explicitamente, as
comunidades lhes atribuem. uma
Universidadetemresponsabilida-
destantocomopassadocomocom
ofuturoenãosimplesmentecomo
presente. Os resultados obtidos
numcertoanonãotraduzemoque
éumaUniversidade.Aessênciade
uma Universidade tem a ver sim
com a aprendizagem que molda
uma vida, com a aprendizagem
quetransmiteaherançadeummi-
lénio, com a aprendizagem que
moldao futuro.
AsUniversidadestêmcompromis-
sosatemporais,eessesinvestimen-
tos têm projecções imprevisíveis e
frequentemente imensuráveis.
Educação, investigação, lecciona-
ção,estãosempreamodificar-se–
transformando os indivíduos à
maneiraqueelesvãoaprendendo,
transformandoomundoàmanei-
raque eles vão aprendendo e alte-
rando amaneirade pensar, trans-
formando a sociedade à medida
queoconhecimentotransmitidoé
traduzido em políticas. Actual-
mente a missão de um Reitor é
precisamentesabercomoinovare
transformar aUniversidade, con-
seguindo que os conceitos intro-
duzidos pela Estratégia Europa
2020 e, consequentemente, pelo
processodeBolonhasejamimple-
mentados. A Universidade tem
que ir evoluindo e adaptando-se
aos modelos que resultam daevo-
lução dasociedade.
Qual é a sua filosofia de vida?
Planearum futuro, estando aten-
to às oportunidades que apare-
cemefazerpornão as desperdiçar
paraatingiressefim,mas,aomes-
mo tempo, saber ir-se adaptando
às vicissitudes do tempo e davida.
Vivero diaadia, mas tentando fa-
zerque cadadiasejamelhorque o
anterior. Nesse sentido, há que
crescercadadiacomo pessoa, cri-
ticar-se e emendaros erros come-
tidos antes. A criação de valor
para a sociedade e para um mun-
do melhorsobrepõe-se ao sucesso
material, financeiro ou até mes-
mo profissional.
O que faz no seu tempo livre?
Oconvíviocomafamília,colegase
amigos é muito importante para
mim.
Quais são as suas metas, em termos pes-
soais, para os próximos cinco anos?
As minhas metas a médio prazo
correspondem em transformar a
Universidade dos Açores numa
verdadeiraUniversidade do sécu-
lo XXI.

ANA VERÍSSIMO (3.
 ANO CSC)

“A minha primeira
prioridade consiste
precisamente
na modificação
da estrutura organizativa
da Universidade”

“A intensidade de
relações internacionais
que se têm traduzido em
projectos conjuntos é já
relevante nos domínios
principais da investigação
científica da UAc”

EMANUEL PACHECO
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Ficha Técnica Alexandra Narciso, Ana Veríssimo, Josefina Cruz, Leonor Sampaio da Silva e Emanuel Pacheco.

“Olhares sem Fronteiras” em exposição na Lagoa
A existência num espaço geográfico de
pessoas provenientes de outras culturas
constitui um factor de enriquecimento
cultural, social e económico para as socie-
dades de acolhimento. No entanto, o re-
forço das mais-valias dos movimentos
migratórios exige-nos um trabalho per-
manente de valorização do sentido da fra-
se "a diversidade enriquece-nos". Esta
proposição constituiu a motivação para a
AIPA - Associação dos Imigrantes nos
Açores - em parceria com a AFAA - As-
sociação Fotógrafos Amadores dos Aço-
res - terem organizado, em 2008, a pri-
meira edição do concurso fotográfico
"Olhares sem Fronteiras".
A exposição da 2ª edição deste concurso,
que contou com o apoio da Câmara Mu-
nicipal de Lagoa, foi inaugurada a 20 de
Julho, no edifício do Museu do Presépio.
Estão patentes as 30 melhores fotografias,
das 120 que foram enviadas durante o pe-

ríodo dacandidatura, das quais saíram um
primeiro prémio e três menções honrosas.
"Saberes Milenares" de Paulo Medeiros foi
a fotografia vencedora. O autor, que foi
contemplado com uma viagem e estadia a
Cabo Verde (patrocinado pela Câmara
Municipal de Lagoa), tem 44 anos, é pro-
fessor universitário e tem como uma das
suas grandes paixões afotografia. "Saberes
Milenares" transmite-nos umaforte men-
sagem de um harmonioso e estimulante
diálogo intercultural. Às fotografias deno-
minadas "Mercado da Graça", de Paulo
Rodrigues Jorge, "Crucifixos", de Acácio
Amaral, e "Momentos", de Paulo Medei-
ros, foram atribuídas menções honrosas.
A cerimónia de inauguração foi presidida
porJosé Franco, presidente daAFAA, Pau-
lo Mendes, daAIPA, e pelo Vice-Presiden-
te do Município de Lagoa, Fernando Mo-
niz. No seu discurso, José Franco afirmou
que este é um "tema difícil de se fotogra-

far". No entanto, mostrou-se satisfeito
com a participação de 22 fotógrafos no
concurso e felicitou os 11 candidatos que
viram as suas fotografias em exposição.
"Cada vez mais a qualidade dos nossos fo-
tógrafos está a ficar homogénea", acres-
centou. ParaPaulo Mendes, estaé umaini-
ciativa que, desde a sua primeira edição,
tem ajudado a partilhar a presença da po-
pulação imigrante nos Açores e contribuí-
do para que os imigrantes se sintam mais
bem integrados. "Estão reunidas as condi-
ções para que o concurso tenha a sua con-
tinuidade", afirmou.
Aexposição "Olhares sem Fronteiras", que
transmite as várias manifestações de di-
versidade e de diálogo intercultural nos
Açores, estápatente até ao dia20 de Agos-
to no Museu do Presépio, na Lagoa.

JOSEFINA CRUZ
(LICENCIADA EM CSC)

A ver

A fotografia “Saberes milenares”,
de Paulo Medeiros, foi a vencedora
do primeiro prémio deste concurso

Festival Maré de Agosto 11
Éjáestemês,de18a21deAgosto,queailha
de Santa Maria será palco de mais um Fes-
tival"MarédeAgosto".Trata-sedavigésima
sétima edição do evento que é para muitos
açorianos, não só os daquelailha, um ponto
de paragem quase obrigatório na época de
Verão. O fim-de-semana, que se prolonga
desde quinta-feiraaté domingo, vai contar
comdiversasactividadeseespectáculosque
se vão realizarem vários espaços.
Durante os quatro dias do Festival Maré de
Agosto, quem participar neste evento po-
derá assistir diariamente no Palco TMN
(Palco Maré) a três espectáculos diários,
seguidos da actuação de um DJ ou DJ set.
O programa da edição deste ano apresen-
ta a variedade de artistas que vão actuar,
tanto a nível de estilo musical, como tam-

bém a nível de nacionalidades. Assim, al-
guns deles são os franceses KaophonicTri-
bu, os míticos Asian Doub Foundation,
oriundos do Reino Unido; daNovaZelân-
dia actuarão os Katchafire, os Peatdogs
Faeries da Escócia e o espanhol DJ Panko.
Não esquecendo, claro, o conjunto de ar-
tistas portugueses que também irão subir
ao palco nestas noites. São eles os BlastU,
afadistaAnaMoura, os Diabo naCruz, en-
tre outros artistas.
Mas não são só os espectáculos nocturnos
que preenchem o festival "Maré de Agos-
to 2011". Durante o dia, um dos espaços a
visitarseráaErmidadaNossaSenhorados
Remédios, em Santo Amaro, onde estará
patente uma exposição que é resultado do
trabalho de três jovens fotógrafos: Jorda-

naVasconcelos, TimothyLimae Pepe Brix.
A mostra pretende consciencializar o pú-
blico para as diferentes formas de discri-
minação sobre aorientação sexual e paraa
falta de liberdade e tolerância que se veri-
fica na sociedade.
Além disto, haverá também na zona mar-
ginal da Praia Formosa diversos espaços
destinados aos patrocinadores, reservados
paraactividades de animação com verten-
tes ecológicas.
Com vinte e sete anos de existência, "Maré
de Agosto" é um dos muitos festivais que
têm lugar nas várias ilhas dos Açores, na
época do Verão, e que não deve perder!

ALEXANDRA NARCISO
(LICENCIADA EM CSC)

A ouvir

Como sempre, um festival a não perder!

Matteo perdeu o emprego. E isso fez toda a diferença.
Gonçalo M. Tavares é um filósofo espe-
cializado na anatomia da frase. Inteli-
gentemente transforma princípios cien-
tíficos, filosóficos e artísticos em matéria
literária. Com ela cria personagens e si-
tuações em que o absurdo nos vai esmur-
rando até lhe darmos razão.
O livro apresenta-nos 25 personagens,
cada uma com a sua página bizarra de
vida, bonecos em fotografias, como
qualquer um de nós. Conta-nos 25 histó-
rias ligadas pelo tipo de ordem que faz
sentido no mundo: a ordem alfabética
dos nomes. E tem um narrador que in-
terpreta as histórias num posfácio que
segue o outro tipo de ordem que faz sen-
tido no mundo: a ordem numérica dos
algarismos.
Além disso: uma galeria de imagens ("No
século XXI: ser racional é ver"); um labi-
rinto como ícone da intolerância e do
dogmatismo ("como se existisse apenas
uma verdade e uma solução no mundo, o

labirinto funda essa coisa estranha que é
a crença num único caminho"); um in-
quérito que simboliza a prisão (respon-
des e não podes voltar atrás) e a poesia
('sim', 'não'); a tabela periódica tatuada
nas costas de um prostituto (um mundo
de unidades invisíveis transformado em
objecto e carga); a vertigem do consumo,
da pobreza, do lixo, das rotundas num
mundo alucinado.
Cruzando-se com as várias personagens
e abandonando-as nas esquinas das pá-
ginas, a narrativa vai-se dirigindo para
Matteo (o centro do livro e do alfabeto)
e a partir daí olha para trás para revisitar
a viagem. Deixa-nos a vontade de tam-
bém regressarmos a alguns lugares do
texto para relermos uma provocação: "Se
perdesse um olho por acidente mante-
ria as suas opiniões sobre o mundo?" Ou
para contemplarmos o abismo: "e o sui-
cídio nunca quer cair sobre coisas nojen-
tas, quer cair sobre nada, sobre uma coi-

sa que faz com que eu deixe de chorar."
Dá conselhos: "fala pouco: fala do que é
grande." Aponta o dedo à saída: "Mas a
vida de certa maneira é isto: quando já
sabes, quando já vês o ponto de saída,
tens de esperar, por educação, por de-
licadeza, pelo gordo enorme que se arras-
ta à tua frente." E mostra o grande desa-
fio: "Voltar a casa é fácil, basta não te en-
ganares no caminho. Não voltar a casa é
que é difícil: é necessário que não queiras
reconhecer, outra vez, o caminho."
Um livro para ser lido nas férias, isto é,
com tempo: de lápis na mão, desenhan-
do pensamentos no labirinto, enquanto
o gordo se arrasta à nossa frente; en-
quanto nos preparamos para voltar a
casa ou nos enchemos de coragem para
nos enganarmos no caminho.

LEONOR SAMPAIO DA SILVA
(DOCENTE DLLM)

A ler

Lançado em 1, é o primeiro livro
de Gonçalo M. Tavares com a chancela
da Porto Editora ( páginas)
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